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S E R M A M
DO TRIUNFO

D O  S A N T Í S S I M O  n o m e

D E  J E S U S ,
P R E ’ G A D O

No Convento de NoíTa Senhora das Neves da Ci­
dade de Olinda aos 14. de Janeiro de 1748.

Fr. SERAFIM DE S™ ANTONIO
Religiofo Capucho da Provinda de Santo Antonio do B 'a zil, Ex-Liyior 

defefpera em a Segada ‘Thcoiogia, e Lente adual de Artes em o mef- 
tno Convento, cantando MiJJd nova hum feu Difdpulo:

DEDICADO A TODOS OS FILHOS 
D O  P A T R I A R C A  S. F R A N C I S C O ,  

Por hum mais indigDO filho do mefmo Patriarca.

L I S B O A :
Anno do Senhor de M. DCC. LI.

Com todas as licenças necefjarias.
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DEDICATÓRIA.

- _ EN D O  coftuwe dos que dao alguma obra 
à ejlampa, procurar Proteâlor, que a poffa pro­
teger de alguns ânimos mal intencionados y julguey 
fer obrigaçao minha valer-me do muitos para a 
protecção de fia obra , ainda que pequena tio volu­
me, grande no cuidado \ porque fe o feu Autbor\ 
porque a repetio huma Jò vez , quando a pregou, 
padeceu tantas contrariedades, muitas contradi- 
çoens podia recear quem apertende dar a luz para 

f e  repetir muitas vezes , fe  fenaÔ valeJTe de mui­
tos Proteâlor es. Sobre quaes feriao cjtes , andei 
muito tempo duvidofo; porém fempre me vim a 
refolver, que pertencendo por todos os titulos efla 
obra aos verdadeiros Filhos de Saô Francifco , 
meu mais que grande Patriarca , por muitos titu­
los a todos elles pertencia a protecção delia : e 
fendo a(Jim , como affim he, jà  vem a fer para to­
dos os Filhos de Francifco proteger ejla obra obriga­
ção fu a , quando eu imaginava fer favor meu : po­
rém nempqrtffb me defobrigo de me projiar aos pés 
de todos como

Mais reverento fervo, e indigno Irmaõ

Jozè Vieira dos Santos.
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LICENÇAS,
DO S.T0 O F F I C I O

O Padre Medre Fr. Manoel da Annunciaçaó 
Qualificador do Santo OflBcio veja o Sermaó, 
que fe aprezenta, e informe com fcu pare­

cer. Lisboa 18. de Mayo de 1751.

Fr. R.AkncaJire. Abreu. Almeida. Trigozo-

I '  I L L U S T R I S S I M O S  SENHORES»

N Efte Sermaó do Triunfo do Santiífimo Nome 
de JESCJS, que pregou o Padre Medre Fr. 
ia Serafim de Santo Antonio, Religiozo Capu­

cho , na fua Província do Brazil, e pertende dar 
ao Prelo Antonio da Silva, naó encrontro couza 
alguma , em que fe oponha aos ditames de noffa 
Santa fé Cafholica, ou bons coftumes, porque fe 
faça indigno da licença que pertende, e antes me 
parece digno, para que leu author moftre ao mun­
do os feus tallentos, e à fua Religiaô fe naó ocul­
tem eftes créditos. VoíTas IHuftriífimas mandaràó 
o que forem fervidos, 11. Domingos de Lisboa 21. 
de Mayo de 1751.

Fr. Manoel da Annunciaçaó.

V Ifta a informaçaó, pode-fe imprimir o Ser­
mão que fe aprezenta, e depois voltará 
conferido para fe dar licença que corra, fem 

a <jual naó correra. Lisboa 2l.. de Mayo de 175^ '
Fr. R. Alencnflre. Abreu. Klmeida. Trigozo.



D O  O R D I N Á R I O .
Ifta a informaçaó pode-fe imprimir , e de­
pois torne conferido para fe dar licença para 
correr. Lisboa. 29. de Mayo de 1751.

D . j f .  Arceb.

DO PAGO
O Padre Pedro Corrêa da Congregaçaó do Ora­

tório , veja eíle papel, e entrepondo o feu 
parecer o remeta a efta Meza, Lisboa 25. de 

Junho de 1751.
Çotn quatro Rubricar.

S E N H O R .

POr ordem de Vofla Mageftade vi o Sermaó 
que prégou o Padre Meftre Fr. Serafim de 
Santo Antonio, Religiofo da mais eftreita 

Obfervancia de Saó Francifco, e logo reparey 
quanto efte papel eift ti/do eftà conforme aos di- 
Ãames da boa Rhetorica, e às regras que preícre- 
ve a Arte Oratória; na qual concidero fer eminen­
te efte Orador. O Sermão he de nome, e daquel- 
le nome a quem Saó Paulo chama fobrc todos os 
nomes, màs julgo que também o Prégador ficara

ava-



avaliado entre aquelles que tem nome de Prégador 
por Prégador de nome: aílim o infiro da boa eley- 
ça6 de Aflumpto, do acertado dos diícurfos, da 
agudeza dos penfamentos , e finalmcnte de tudo 
aauillo de quanto fe compoem eíte difereto, ebem 

ido panegyrico. E naô havendo nelle couza 
guma que encontre os Reaes Decretos de Voífi 
Mageílade, nem fe opponha ao bem da Republi 
ca , me parece fer merecedor da licença que pede 
fe VoíTa Mageílade naó ordenar o contrario. Lio 
boa, e Coflgregaçaó do Oratorio 16. de Julho de 
J7 5 1-

Pedro Corrêa.

Q Ue fe poffa imprimir viílas as licenças dó 
Santo Officio, e Ordinário, e depois deim- 
preflò tornara à Meza para fe conferir , e 

taxar, e dar licença para que corra, e fem ifíò 
naó correrá. Lisboa 19. de Julho de 1751.

Marquez P . At ay de. Vas de Carvalho.

Almeida. Carvalho. MoüraS.





PaS-f

Vocatum ejl nomen ejus J  E S U S .
Luc. 2. c.

Mayor gloria , ê a mayor ven- 
tura de hum Meftre, cftà no en­
contro de hum bom, e fiel DiP- 
cipulo ; porque coftumaõ haver 
tantas cartas de Difcipulos , ou 
Difcipulos de tantas cartas, quan­
tos faó os modos, com que ou­
vem , e defendem a doutrina de 

feus Meftres. Há huns, que nem ouvem, nem de­
fendem ; hà outros, que ouvem mal, e defendem 
peyor; hà outros, que ouvem bem , e defendem 
mal; e hà finnlmente outros , que ouvem bem, e 
defendem bem. Os que naó ouvem, nem defendem, 
laõ aquelles , que divertidos em outras liçoens, e 
mal inclinados d que fe deviaõ aplicar, como o po­
vo delfrael naó ouvem , nem defendem o que lhes 
diz o Divino Meftre; pois por 1 faias os reprchen- 
de da fua indireéla inclinaçaó: Leva ocalos tnos 
indireâhtm, e do feu divertimento ás fu as vozes : 
Vocein meam von aúdijli.

Os que ouvem mal, e defendem peyor faó a- 
quelles, com osquaes faliando feu Meftre em o mef-

mo



ino magifterio , elles ouvem tanto pelo contrario, 
que dizendo o Meftre liuma coufa, os Difcipulos 
ouvem outra , como fizeraô os Farifeos , pois di- 
ótando Chriílo da Cadeira da Cruz eftas myfterio- 
fas palavras, E li , E li ,  que queriaõ dizer: Deus 
7ii eus , Deus meus, elles entenderão tanto pelo con­
trario , que julgàraó chamava por Elias: Eliam 
mocat i j le , videamus cm veviat Elias liberans 
ewn. Dos que ouvem bem, e defendem mal, faó 
aquelles, que com aquella alma Santa, ainda que 
ouçaõ clara, e diftintamente a voz de feu amado 
.Meíh e : Vox dileóli mei pulfciutis, de tal modo a 
defprezaó, e regeytaô , que fó por' naó mancha­
rem os pòs, a naô querem defender: Lavi pedes 
meos.

Os que.ouvem finalmente bem, e defendem 
bem , faô aquelles, que apenas fe profere a pro- 
poliçaó pela bocca, quando logo naó fó com todo o 
cuidado a encornendaõ à memória, fenaõ também 
com toda a diligencia fe poem em fua defenfa, comò 
fez o valerofo Alferez do Santiífimo Nome deJESUS 
o gloriofo Saó Joaó deCapiftrano, pois apenas 
foube, que feu prezado Mcftrc Saó Bernardinode 
Sena , cníinava publicamente fer devido o culto de 
latria ao Santiífimo Nóme de JESUS, quando com 
toda a diligencia, arvorando liuma bandeira, em a 
qual eftava efeulpido com diftin&os caracteres o 
Santiífimo Nome de JESUS, fe poz em feguimen- 
to de feu Meftre, para fe pôr em defenfa do que 
clle catholica, e fielmente affirmava, de cuja vióto- 
ria , e triunfo teve principio efta folemnidade na 
Roligiaó de Francifco meü mais q grande Patriarca.

Grande

•6 Servi ao do Triunfo



Grande gloria teve a minha fagrada Religiaó 
com a vi&oria', e triunfo, que alcançaraó naquella 
contenda hum venturofo Meftre, e hum fideliffimo 
Difcipulo, por ferem ambos feus filhos: porèin 
também ventura fem igual, deve fer a da mefma 
Religiaó Sagrada ver hoje dous filhos feus, hum in­
digno Meftre nefte.lugar,e outro venturofo Diícipulo 
naquelle Altar, celebrar o mefmo triunfo, e vi&oria , 
ainda, que com grande dtverfidade: porque fem 
aquella celebre vi&oria , e triunfo o Diícipulo , por 
fer inferior ao Meftre, he quç fe poz em feu fe- 
guimento para defender o Santiífimo Nome deJE- 
■ SUS y que lçvava no Eílandarte arvorado , por ha­
ver jà o Meftre com publicas vozes affirmado, nef- 
te triunfo , e vidtoria, que fe celebra, o Mqftre 
por fe confeííar inferior ao Difcipulo, he que le 
poz em feu feguimento para defender o Santiífimo 
Nome.de JESU S, que trago nas palavras, que to- 
mey por thema , declarado, por haver jà o Dif­
cipulo com fonoras vozes entoado : Vocatum ejl no* 
men ejtis JESU S.

Mas que digo! A minha Religiaó fagrada cm 
memória daquella viétoria celebrando com eíla fei­
ta ; e hum filho feu em nome de todos , por tra­
zer aquella vidtoria muito na memória, fazendo ce­
lebre com o feu primeiro Sacrificio, o triunfo do 
Santiílimo Nome de JESU S, e eu expofto a defen­
der r JESUS feja comigo. Que celebre cóm feftivos 
aplaufos a efclàrecida Religiaó do grande Patriarca 
Santo Ignacio, c hum filho da mefma Religiaó efclare- 
cida, faça celebre com reverentes cultos o triunfo 
do Santiífimo Nome de J ESUS, fácil he de defender;

porque

do Sant iffimo Nome de J  ESUS. 7



porque a Religião de Santo Ignacio, hehuma Com­
panhia de JESUS, e feus filhos fáõ os Jefuitas : 
porém a Religião daquelle pobre Patriarca , e 
hum feu filho pobre, portos a celebrar , e eu 
exporto a defender! Pobre também de mim', pois 
vendo-me embaraçado com difficuldade taó grande, 
com grande difficuldade poderey difeorrer defem- 
ba raça d o.

Porém , dizendo defta v e z , como vós coftu- 
mais dizer muitas vezes, que pobre feja o diabo, 
que perdeu a graça de Deos, para defempenho de 
que á Religião Francifcarta , e áquelle Filho feu 
em nome de todos he que pertence celebrar otri- 
unfo do Santillimo Nome de JESUS, fera todo o 
meu empenho moftrar , que a verdadeira Compa­
nhia de J E S U S  he a Religião de Francifco meu 
Padre , 'e todos os feus filhos faó os verdadeiros 
Jefuitas; pois para o fazer comaquelleacerto, que 
pede matéria de tanta gloria para a minha fagmda 
Religião, e para feus filhos, naó me haóde faltar 
auxilios da Divina graça.

A V E  M A R I A .

Vocotum ejl nomèit ejus JESUS. loc. fup.

T Riunfe embora Noè acautelado com fua arca: 
David valente com a fua funda: Moyfés milagro- 

fo com 3 fua vara : Eliácim liberal com a fua chave: 
Elias gloriofo com o léu coche: Jacob ditofo com a fua 
efeada: Samfam esforçado com as fuas portas : Jo- 
fuè alentado com o feu efeudo: Salamaó mageftofo 
com o feu throno, que todos eítes triunfos naó tem

nome

8 Sermão do Triunfo



ilõmé de triunfo à vifta do triunfo de hum fó No­
me, pois de hum fó nome podemos todos os ho­
mens apnlaudir mais gloriofos triumfos; porque 
no Santiílimo nome de JESUS temos o SalamaÔ 
mais pacifico; porque fe efte no mageftofo foccgó 
de feu throno foube pacificar controvertias, a So­
berana Mageftade do nome de JESUS nos fabe re­
conciliar com o mefmo Deos: Nometí JE SU S re­
conciliai nos Deo : diíTe S. Bernardo.

Nelle temos o Jofué mais alentado com o feu 
efeudo; porque fe à vifta delle tremerão as mura­
lhas de Jerico, eílando o nome de JESUS à vida 
tremem todos os demonios da fua fortaleza: No- 
metí JE SU S fo r  tiffhnttm contra D.emnnes : difle 

Padre Poutevel. Nelle temos o Samfaó mais e£ 
'orçado com as filas portas; porque fe pela expe­
riência do feu valor ninguém deixou de conhecer 
o poder de Samfaó, o poder do nome de JESUS 
deve confellar experimentado o mefmo Ceo , a 
mefma terra, e o mefmo inferno : In nomine J E -  
SU  otnne genufleâíatur calejlium, tcrreftrium, &  
infernorum; difie S. Paulo; Nelle temos o Jacob 
mais ditozo com a fua éfcada; porque fe eíle com ella 
teve a-dita de alcançar entre amorozos abraços de 
Deos a bençaõ : pelo nome de JESUS alcançamof 
todos das liberaes maôs de Deos a lalvaçaó; J E ­
SUS , ideft, Salvator: dizem todos os Padres.

Nelle temos o Elias mais gloriofo com o feu 
coche; porque fe nelle fe tranfportou Elias triun­
fante da terra para o Ceo , o nome de J E S U S  
ferve de triunfal carroça para levar para o Ceo 
aos que o in Y ocaô  na terra  ̂ Salas exorta -ejl in-

B Docantibus

do Santffftmo Nome de JESUS. ■ 9



ro T SèrfttaS do Triunfo
vocdntibus mmenJESU: diíTe- o Abulenfe. NeMo 
temos o Eliacim mais liberal com a fua chave; 
porque fe com efta- abrio Eliacim as portas dos ma* 
yores thcfouros, o nome de JESUS conthem em 
fí thefouros melhores a milhares:' Nomen J E S U  
vii/Je continct tbefauros bonorum: diíTe Chryfollomo. 
Nelle temos o Moyfés mais milagrofo com a íua 
vara; porque fe com ella foube Moyfes guiar aos 
filhos de Ifrael para a terra da promiílaó; o nome 
de JESUS he báculo, onde fe fuftentaó os que ca­
minhão para a Bémaventurança eterna: Nomen J E ­
SU baculus in via: diíTe o A. da concordia Evan­
gélica.

Nelle temos o David mais valente com a fua 
funda ; porque fe elle com ella voltando o braço 
deftruio o Gigante Filifteo; a virtude do Santiííí- 
mo nome de JESUS proítra por terra a todos os 
ieus inimigos: Virtíis nominis JE S U p ro jiertiit  
hojles: diire o fapientiífimo Sylveira. Nelle temos 
finalmente o Noé mais acautelado com a fua arca; 
porque fe com ella falvou Noé o mundo do uni- 
verfal diluvio, também o Santiílimo nome de JE­
SUS fnlva a todos do univérfal diluvio do Inferno: 
J E S U S  miférendi pignus notnine portar: diíTe 

‘ Gregento. E fe neíle Sacrofanto Nome fe admiraó 
taó iingulares triunfos, bem podemos todos acla­
mar que o Santiílimo Nome de J E S U S  he muito 
mais iníigne, e gloriofo que Noé, falvando o mun­
do com a fua arca; muito mais valente que David, 
deílruindo o Gigante com a fua funda; muito mais 
milagrofo que Moyfés, libertando o povo com a 
fua vara; muito mais liberal que Eliacim, abrindo

I ' . cl as



do Santiffimd Nome de JESUS. rj

aS portas com. a fua chave ; muito mais gloriofo 
que Elias, fazendo eítrada franca para o Paraylb 
com o feu coche; muito mais ditoiò que Jacob, 
confeguindo a mayor unjaô com a fua efeada; mui- 

J to.,mais esforçado que Sarnfaó, defenganando o mun­
do com as luas .portas.

Muito mais alentado que Jofué, motivando af- 
fombros com o feu efeudo; e finalmente muito mais 
mageftofo que Salamaõ, alcançando o focego da ma­
yor paz em leu throno; e aífirn do Santiflimo No­
me de JESUS podemos todos os fieis univerfalmen- 
te applaudir os mais gloriofos triunfos: porem 
com particularidade, e íingularidade deve celebrar 

^hoje com eftes. cultos a minha Sagrada Religião, 
por todos os feus filhos o nofio novo Celebran­

te deve fazer celebre com o feu primeiro Sacrifício 
huma vi&oria, e hum triunfo, que aleançaraó os 
filhos de Francifco meu Padre, poftos em campo 
na Cidade de Roma diante do Pontifice Martinho 
V. para derramar o fangueem defenfa do Santifli- 
mo Nome de-JESUS.; e como fó os filhos.de 
Francifco he que fe puzeraó em campo para der­
ramar o fangue em defenfa do Santiflimo Nome de 
JESUS , por iílb os filhos de Francifco faõ fó os 
verdadeiros Jefuitas, c a fua Religião Sagrada a 
verdadeira Companhia deJESUS; porque os nomes 
Verdadeiramente, competem a quem com obras os 
merece, e naó a quem por fortuna os alcança.

Vamos ao Evangelho, e veremos fer iílo , q 
vos digo , como Evangelho. Diz S. Lucas no c. 
2. da fua Hiftoria Evangélica, que Chriflo depois 
•dos 8. dias dc nafeido fe.chamara J E.SU.S; Poji 
- • ' - ' \, quam



quam CQitfumati frtnt dies o cl o . . .  Vocatumnefl 
vomen ejus JESUS. Pois fe o Senhor ja tinha clie 
nome naô fó depois de nafcido, mas muito antes de 
concebido, como confta do mefmo texco: Qiiod 
voe atum efl ab Angelo, priufquam in útero conci- 
peretur , como diz o Evangelifta , que o Nome de 
JESUS lhe fora importo aos oito dias de nafcido; 
labeis como? Notay : antes dos oito dias naô ti* 
nha Chrifto merecido o nome de JESUS, porque 
fe naô tinha exporto a derramar o Sangue circun- 
cidando-fe, e depois dos oito dias, porque fe tinha 
exporto a derramar por elle o fangue no golpe da 
circuncifaõ: Ut circumcidcrctur Puer, mereceu o 
nome de JESUS: Vocatumejlnomen ejus J E S U S ; 
e como os nomes verdadeiramente competem a 
quem com obras os merece, e naô a quem por for­
tuna os alcança, porillo dilIeSaó Lucas, que Chrirto 
depois dos oito dias de nafcido fe chamara JESUS.

De forte, que em quanto Chrifto naô mere­
ceu o Nome de JESUS, expondofe a derramar por 
elle o Sangue, ainda que fe chamava JESUS, naô 
tinha de JESUS o Nome; porém tanto que feex- 
pnz a derramar, o Sangue para merecer chamar-fe 
JESUS, logo teve o Nome de JESUS, para que fe 
entendefe, que os nomes fe devem merecer pelas 
obras , e naô alcançar por fortuna: Pojl quam 
confuviati ftrnt dies oclo, ut circuncideretur Puer..; 
vocatum ejl nomen ejus J  E S U S .  Aíliin como fe 
houve Chrifto com o Nome de JESUS antes dos 
oito dias de nafcido, afllm fe devem haver os filhos 
do grande Patriarca Santo Tgnacio com o Nome de 
Jefuitas, e a lua Sagrada Religiaó com o nome de

Com-

12 Sermão do Triunfo v



ompalianhia de J E S U S :  e aflim como fe hou- 
e Chriíto com o Nome de JESUS depois dos oito 
ias de nafcido, aflim fe devem haver os filhos do 
rande Patriarca Saô Francifco com o nome de Jefui- 

as , e a fua Sagrada Religião com o nome deCom- 
anhia de JESUS.

Porque fe Chriflo antes de merecer o nome 
e JESUS, por naô fe expor a derramar fcu San- 
ue, fó foi JESUS no nome,e depois de merecer 
xpondo-fc a derramar feu Sangue foi JESUS de No- 
e , e na realidade , também os filhos do grande 
atriarca Santo Tgnacio, que naô merecerão, por 
aõ fc expor a derramar feu fangue em d.efença do 
Tome de JESUS , íó faô Jeíuitas no nome, e a fua 
agrada Religião no nome da Companhia deJESUSj 
os filhos do grande Patriarca Saô Francifco, que 
erecerao com fe expor a derramar feu fangue em 

efença do Santiflimo Nome de JESUS, faô Jefui- 
as no nome, e na realidade, e a fua Sagrada Reii- 
iaó hede nome,e na realidade Companhia de JESUS, 
e maneira, que Senhores ambas eftas Religiões 
agradas tem o nome de Companhia de JESUS, e 
eus filhos o nome de Jefuitas; porém com huma 
iverfidade mui notável, e vem a fer, que a Re- 

igiaò de Ignacio, e feus filhos tem o nome alcan- 
ado. por fortuna., e a Religião de Francifco ,e feus 
lhos tem o nome adquirido por merecimentos, 

vay tanta diverfidade de ter o nome alcançado 
por fortuna a ter o nome adquirido . por mcrecir 
mentos, que o nome alcançado por fortuna he no­
me vazio., e o nome adquirido por merecimentos
he nome çheyo;,, . ............ ,

Là

do Sanúfftmó Nome de JESUS. 13



Forme a Biblia Maxima , o que cura : Medicina\

xaiLà dilTe Saô Joaó ChryfoRomo, que aChri* 
fio no oitavo dia do fcu nafcimento Fora poRo o 
nome de JE SU S, como nome cheyo , e naó como 
nome vazio \Vocatumefinomen ejus JESU S, voca- 
bnlttm, ’ 'non inaniter pofitam \ e iRo naó por ou­
tro motivo, fenaõ porque o Senhor tinha entaô
cheyo o nome com merecimentos, expondo-fe a
derramar por elle o leu preciofo Sangue: Ut cir• 
cumcideretur Pucr\ e como fe tinha expoíto a 
derramar pelo Nome de JESUS o Sangue, por ilTb 
teve o nome de JESUS , como nome cheyo, pois 
he muito certo, que os nomes fe enchem com obras, 
e naó com palavras. Quando Tobias, perguntou 
a Rafael pelo feu nome, refpondeu elle, que fe 
chamava'Azarias: Ego fum Azarias; pois fe o feu 
o nome, era Rafael, como diz, que fe chama A- 
zarias ? Sabeis como? DeRe modo: efiavaneftaoc- 
cafiaó Rafael ofFerecendo-fe para aíüRir, e ajudar| 
a Tobias: Ego adducám, Ò* reducam eum adte'\ 
e como Azarias, feguhdo a purpura de Hugo, fel 
interpreta o que ajuda: Adjútor : e Rafael , con-l
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D e i ; poriflb para naó ter o nome vazio de obras,I 
antes para ter o nome cheyo de merecimentos ca-l 
lou o nome, que naó dizia com o que obrava , e 
deu o nome, que fe enchia com as fuas obras: Ego\ 
fum Azarias.

IRo rnefrno moRrou claramente Alexandre Mag­
no quando dilTe a hum foldado das tropas, que fel 
chamava também Alexandre, que ou devia obrar 
como Alexandre, ou deyxar de Alexandre o nome, 
que chamarfe Alexandre, e naó obrar como Ale-

xandre,!

rec

ma



xandre , éra ter do nome a voz, e naó as obras; e 
os nomes fe enchem de obras, e naó de palavras,, 
que por iflb o Doutillimo Pincinello para nos mof- 
trar que os nomes íe mereciaõ peJas obras,, e nao 
fe polFuiaó pela fortuna , deu a entender com efte 
lemma: Ctm ticmive virtus; que devia haver con- 
lbnancia entre o nome, e as obras; pois como diz 
Santo Ambrozio, fó deve fer companheiro no no­
me, quem for companheiro no obrar: Conforttum 
meretur operis.

Correy agora, e difcorrey por todos os Chro- 
niftas, e Analiftas, que efcreveraó, e defcreveraó 
aquella taó celebre , e memorável contenda , e fenaõ 
achardes aos filhos do Patriarca Santo Ignacio ar­
mados contra o SantilTImo Nome de JESUS, tam­
bém os nao achareis pelejando em fua defenfa; e 
fó achareis a dous filhos deFrancifco (cachareis a 
todos, fe todos fofiem neceflarios) defendendo cara 
a cara, e peyto a peyto o Santiífimo Nome de 
[ESUS, com tanto esforço, e valentia, quealcam- 
jàraõ naquella occafiaó a vitoria: e íe os nomes 
fe enchem com obras, e naó com palavras, bem fe 
fegue que a Religiaó do grande Patriarca Santolgna- 

Ifcio tem o nome de Companhia de JESUS, e feus 
ilhos o nome de Jefuitas, como nomes vazios, 
’or ferem alcançados por fortuna, e a Religiaó do 
jrande Patriarca Saõ Francifco tem o nome de Corn- 

Jpanhia de JESÜS, e feus filhos o .nome de Jefuitas, 
como nomes cheyos, por lerem adquiridos por me- 

jrecimentos.
Agora , e fó agora entendo eu a razaõ de cha­

g a r  naquelle tempo o povo a lmma voz aos filhos
de

doSantifJimo Nome de JESVS. Jy



de Francifco os Je fu a tos, porque como Jefuitapor 
diminutivo, he como nome vazio, e Jcfuato, por 
naó diminutivo, he como nome cheyo, porirto o> 
povo.vendo aos filhos de Francifco cheyos de me­
recimentos por vitoriofos, para diítinçaô dos filhos 
do Patriarca Santo Ignacio, que havia de haver de­
pois de merecimentos vazios, naõ os chamou com 
o nome de Jefuita vazio por diminutivo , mas lim 
com o nome de jefuato por naó diminutivo cheyo; 
pois diz o meímo Senhor, que fó aos que peleja, 
rem , e vencerem, hade dar o feu nome: Q jii vt- 
Cerit, feribam fttpcr eum nomen nieum. Ojii vi- 
cerit contrariei ates adverfariorum. Nomen Chri- 
Jli uovttm ejl nomen J  E S U, diz o Sapientiílimo 
Sylveira. Bem lei que dizem os filhos do grande 
Patriarca Santo Ignacio, que elles tem cheyos os 
nomes de Jefuitas, e de Companhia de JESU da 
fua efclarecida Religião com muitas obras , e mere­
cimentos; porque pregaraó a Fè de Chrifto pela 
vaflidaô da China, pelas montanhas do Japaõ, pelo 
recondito da Cafraria, pelos defertos daEthiopia, 
e pelas brenhas da America.

Mas quem nfl» ve, que eíTas obras faó mere­
cimentos para encherem os nomes de Apoftolos, 
e Apoftolado : Ite pr<edicate Evangeliti m otuni cre- 
atura\ e naó os nomes de Jefuitas, e deCompanhis 
de JESUS; pois efies nomes, fegundo elles mef; 
mos daô a entender, e affirma o mefmo Santo, fó 
Te enchem formando exercito pelo nome de JESUS, 
pelejando, e vencendo , como fizeraó , fazem, e fa­
raó fempre os filhos do grande Patriarca S. Fran­
cifco meu Padre: Q ui vicerit Jcribam fuper eum

nomen
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nomen tnetim. Qtii vicerit cmitrarietotes adverfa- 
iriorum. Nomen Chrijli novum ejl nomen JE SU . 
Porém fejaõ muito embora eíTas obras merecimen­
tos para encher, e merecer os nomes dejefuitas, e 
de Companhia de JESUS, econfeíTem publicamen- 
te os mefmos filhos de Santo Ignacio, fe quando 
entraraó pela vaftidaô da China, pelas montanhas 
dojapaó, pelo recondito da Cafraria, pelos de- 
zertos da Ethiopia, e pelas brenhas da America 
jà  naó achàraó por todos efíes lugares, ou quaíi 
todos, pizadas, e pegadas dos filhos de S. Frau- 
cifco, para que com efta çonfiílaó publica conhe- 

Içaô todos feros filhos de Saô Francifco os verdadei­
ros Jefuitas, e a fua Religião verdadeira Compa- 

\nhia de JESUS, a quem compete folemnizar otri- 
junfo do Santiífimo Nome de JESUS: Vocatum ejl 
j nomen ejus JESUS.

Muito bem; mas jà ouço me eftaô todos di- 
jzendo,: pois fe os filhos de S. Francifco faó pelos Teus 
merecimentos os verdadeiros Jefuitas, e a fua Re- 
jhgiaó a verdadeira Companhia de JESUS, porque 
tazaó o nome da Companhia de J E S U S  fe dà à 
Religiaó de Santo Ignacio j e o nome de Jefuitas 
aos feus filhos ? Oh deixai, que nem porifib , por­
que os filhos de Santo Ignacio, e a fua Religiaó 
tem efies nomes, deyxaô de fer efTes mefmos nomes 
uiais propriamente dos filhos de Saô Francifco, e 
aj fua Religiaó, do queda Religiaó de Santo Igna­
ro , e de feus filhos; porque eíle he o privilegio 
lo merecimento, appropriar de tal fortç o que fe 
íerece, que naó' pode chamar feu taô ptopriamen- 

te a hutft faem, quem ò .chegou á pófluir, como quem
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o chegou a merecer. Ouçamos-a D.ivid nefte pon­
to , que fe o ouvirmos com attençaô, naó deixara 
de ler para todos ponto de admiraçaó.

Vencendo David o Filiftco mereceu por efpo« 
za fua a Micol, ermo fe lhe rinha prometido : p.orèm 
Sau! fempre infiel a David enzou-a com Phalcicl. E 
que faria David neftecazo? Naó acazo, mas muito de 
propofito mandou ajebozeth filho de Sau 1 efte reca­
do: Redde uxorern meam M ichol: reftitui-me a mi­
nha efpoza Micol. Naó reparo em pedir David refo- 
lutp a Álicol; porque pedia o que dejuftiça fe devia , 
e naó como muitos, que pedem pormifericordia,oq 
dejuftiça naó deviaõ pedir: todo o meu reparoeftà 
em David pedir a Micòl chamando-a efpoza fua : TJxo- 
rem meam. Pois fe Micol eftavacazada com Phal- 
ciei, como era efpoza depavidP.Se Phalciel eftavq. 
de pofte de M icoi, como David a chama eípqza 
fua ? Notay que a razaó eftà taó cljra , como a 
mcfma razaó. Tinha David merecido a Micol pelo 
valor de feu braço , quando fe exppz a derrama* 
o feu fangue nas ^áos do Filifteop.e tin.ĥ  Ph^jci^j 
alcançado a rnefma Micol pelo faypr da fortuna; e 
como o quefe merece, ainda que outrem o goze, 
naó he de queni o chegou a pofiuir; mas fim de 
quem o mereceu, por iftb David, pedio a Micol, 
como fua por, merecida, aindaque eftaya em po* 
der de Phalciel: Redde uxorern meam Michol.

Tenháó muito embora os filhos de Santo Igna- 
cio, que fe.nap puzeraÓ a defender o Santiflimo N 
me de JESUS, o logro de fe chamarem Jefuitas, 
e a fua. Religião a Companhia de J ES Ü S , aífim 
como Phalciel teve eiji ,feu pgdcra Aíiçql ,por for? 

....~  / ....... *" . L  ' ' ' tuna,
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rão Saniijjimo Nome de JESUS. H
túfia, que o nome de Jefuitas de jüftiça he dos 
filhos de Saô Francifco , que fe expuzerao a de­
fender o Nome de JESUS,e o nome de Companhia de 
JESUS da fua Religião; aífim como foi Micol de 
David pelos feus merecimentos, que taes como eíles 
faó os privilégios dò merecimento, ter a fi avincula» 
do todo o dominio das coufas, e com taó eftranha 
ventura, que defde o Ceo atè‘a terra tem lugar efta 
Verdade, e cftà eftabelecida efta ley.

A ’quelle Diviniífimo Sacramento chama o 
Rey dos Profetas Pao dos Anjos: Panem Ange- 
lorüm manducávit homo. Pois fe aquelle Sacra- 
cramento Diviniífimo íe inftituhio para regalo dos 
homens , porque fe nao hade chamar Pao dos ho­
mens; e fc ha de intitular pao para os Anjos ? Ham 
de eftar .os homens de poíle delle , e elle hade fer 
Pao dos Anjos ? Sim , e com muita razao; porque 
ainda que os homens o pofiuam , com tudo pela 
fua impureza o naõ merecem : os Anjos porem a- 
nda que o nao Jograó, com tudo pela fua pureza 

merecem ; e como hum bem nao he propriamen- 
e de quem o poífiie, como de quem o merece , 
orillo o Santiífimo Sacramento, ainda que feja por 
ortuna regalo dos homens, fernpre he por mere- 
imeiito Pao dos Anjos i Panem Ângelorum man- 
'ucavit homo.

Bem pudera dizer agora dos filhos de Santo 
gnacio o que diíle David dos homens; porque íe 
avid por ver merecimentos nos Anjos, enaó nos 

omens para o Sacramento, difie que os homens 
anducaraó o Pa6 dos Anjos, eu vendo mereci­

mentos nos filhos de Saõ Fhncifco* por defenfores’
do



do Nome de JESUS, e naô nos filhos de Santo Tgna-» 
cio, por naó defeníores do mefmo Nome, para os 
nomes de Jefuitas, e de Companhia de JESUS, bem 
pudera dizer, que os filhos de Santo Ignacioman- 
ducàraõ os nomes dos filhos de Francifco: porém 
para que naó digaó , que íoir apaixonado fó pelos 
filhos de Francifco , pois iguaímente fou pelos fi­
lhos de Santo Ignacio, pois naó lhes nego, o que por 
privilegio fe lhes concede , me contento com di­
zer , que fendo os filhos de Francifco pelos feus 
merecimentos os verdadeiros Jefuitas, e a minha 
Religião Sagrada a verdadeira Companhia de JESUS, 
jufto he, que a Religião Francifcana celebre com 
efta fefta , e o noílo Sacerdote por todos feus fi­
lhos faça celebre com o feu primeiro Sacrifício o 
triunfo ao Santiífimo Nome de J E S U S ,  que fui 
obrigado a defender: Vocatúm ejl nomen ejus J E ­
SUS.

Tenho acabado; e ainda que do que tenho 
dito , e do que elle tem obrado expondo-fe a facri- 
ficar pelo Santiílimo Nome de JESUS, fe conhece 
evidentemente fer o nofib novo Celebrante hum ver­
dadeiro Jefuita, com tudo fe me naó enganaó as 
razóes, que entre nòs hà , eu ainda defcubro ou­
tra excellencia máyor nelle; que fe por filho de 
Franfcifco he hum Jefuita verdadeiro ; por Sacer­
dote no eílado he hum JESUS equivocado. Sem­
pre reparei em dar Judas hum ofeulo por final, 
para conhecerem os Farizeos a feu Divino Meftre: 
Qiiemcumquc ojctilatus fuero, ipfe eji, tenete ewn. 
Pois naó diftinguia muito bem o Meftre dos Dif- 
cipulos ? naó; porque os Difcipulos eftavaô orde­

nados
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ão Saiitiffifno Nome deJESU. i t
nados de Sacerdote na ultima Cea, e como o Sa- 

jcerdote no eftado he hum JESUS equivocado, por 
ilib Judas para diftinguir o Meftre, queera JESUS 
na realidade dos Difcipulos, que fe equivocavaó 

jcom JESUS na dignidade, deu hum ofculo para 
Ifinal diftintivo do Meftre dos Difcipulos: Quem- 
yitmque ofculatus fuero , ipfe ejl , tende eum.

Parecera aos que me ouvem (er ifto, que digoac- 
jcomodaçaõ minha , e naô he fenaõ doutrina do mef- 
í;nio Chrifto, e fenaó vede. Depois que Judas deu 
|o final para fe prender feu Divino Meftre, que 
jnunca faltou hum Difcipulo ingrato a feu Meftre, 
jo meímo Senhor perguntou aos Fariíeos a quem 
Ibufcavaõ: Qttem quaritis; e refpondendo elles, 

]ue bufeavaó a JESUS: JESUM \  o Senhor lhes 
Íi/Te , que era elle : Ego funi: e que de boa von­
tade fe entregava, com tanto, que elles permitiftem 

Jque aquelles , que eraõ feus Difcipulos, fe fofiem faõs, 
Je falvos: Sinite hos habire\ valhameoCeo ! Pois, 

senhor, fe aquelles homens' fó a vo^ bufeavaó, e 
íó queriaõ a vos , que fois JESU S, porque razaõ 
entraes em partido com ellçs, para que deixem de 
sarte os vofibs Difcipulos? Se vos arralla o affe- 
^o de Meftre, que fempre folicita o melhor para 
leus Difcipulos, olhay; que os voftbs inimigos jà 
|em o que procuraó j porque jà eftaó com oM ef- 
tre entre, máos, para o perfeguirem , e naó fazem 
'afo dos Difcipulos. Oh deixai, diz Chrifto, por­

que ainda que cu feja JESUS na realidade, com tu- 
io os meus Difcipulos como eftaó ordenados de 
iovo  Sacerdotes, fe equivocaó muito com JESUS, 

para que naó padeça por mim, que fouJESUS
ver-



Vejdadeiro, algum deites Jefus equivocados, poriílb 
entro em partido com os Farlfeos de me entregar, 
Coín tanto, que deixem partir a falvamento os meus 
Difcipulos :#»//* Aos abire ,

Oh dignidade mais que grande; pois chegas 
à remontar o fugeito , que te goza, de tal forte; 
quediííe pouco em dizer, que o noíTo novo Sa? 
cerdote fe equivocava com JESUS; porque me pare­
ce com o mefmo JESUS tam univocado, que o 
ineftno he JESUS, que o noíTo novo Celebrante, e o 
mefmo o noíTo novo Celebrante, que JESUS. Quan­
do brevemente vires naquelle Altar ex vi das pa­
lavras da Confagraçaô, que hade proferir o noíTò 
novo Celebrante, atranfubílanciaçaó de paõ emCor- 
po de Chriíto , e do vinhò em Sangue do mefmo 
Senhor, também deveis admirar a tranfiibílancia- 
çaó do noíTo novo Celebrante em verdadeiro JE­
SUS com tanta igualdade, que aífim como naquella 
hoítia ,.e naquelle Calixnaó haó de ficar mais, que 
humas efpecies de paó ? e de vinho, por eílar ahi 
ha realidade a fubítancia do Corpo de Chriíto, e 
do feu Sangue, como diz com a fé a Theologia, 
aílim daquelle Sacerdote naõ haó de ficar mais q hCías 
efpecies de homem por eílar ali na realidade o mef­
mo JESUS em fubítancia ; porque como diz o dou­
to Bonherba, mal fe poderiaõ verificar as palavras 
da confágraçaÓ y que logo hade proferir: Hoc ejl 
Corpus rnétrn ; efte he o meu Corpo, fe aquelle 
JESUS em Corpo, naõ fofie o corpo do Sacerdote: 
Quoinodo ènim veraçiter verba b<ec effari pojfet. 
Corpus vieufii, fi noh ejfct ipfemet Chrijlus. Atè 
aqui "naõ mais dizer; porque daqtíi fe nao' pode 
pafTUr a mais no dizer. Eíta
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do Santiffimo Nome de jfESU. *3
Efla he meu novo Sacerdote brevemente pon­

derada a Dignidade, que ha dias gozais , e hoje com 
muito acerto, como tenho moftrado no difcurfo, 
xcedcis; e fe para as Dignidades fie requerem fu- 
eitos dignos, vede là quam digno fugeito deveis 
er para a Dignidade taõ fuperiormente elevada. O 
'oílb nome aflim o promette; porque fendo elle 
u iz , que quer dizer o que tras luz, e Antonio , 
u^quer dizer flor , por Frey Luiz de Santo An« 
o/m) prometeis , que haveis de dar a luz as flores 
’e muitas virtudes, asquaes para as Dignidades he 
ue fazem mui dignos aos fugeitos; e como a pro- 
elfa he de nome, a fatisfaçaó hade fer de PefToa, 
ois os nomes com as Peflbas convem muito entre 

Conveniunt rebus nomina quaquefuis. E fendo 
fíim como aflim hade fer, fem que vos faça falta 
ara os voflbs louvores hum Serafim da terra, pois 
orno diz humEfpirito Venerável, muitos Serafins 
am de defeer do Ceo a vos famularem nefle A l­
ar, jà vos deixo, e fó vos peço, que peçaes a 
(Te Senhor ]ESUS, do qnal Nome o triunfo fazeis 
oje celebre com o voflb primeiro Sacrifício, nos 
onceda nefta vida a fua graça, e na outra a fua 
loria, Ad quam nos producat, & c.
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